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Há poucos dias, a “Operação de Soaring Star”, desencadeada em colaboração com as 

autoridades policiais de Hong Kong, desmantelou uma rede criminosa de Hong Kong e 

Macau que tirava partido de plataformas de redes sociais para angariar membros a nível 

inferior e criar grupos para, sob o pretexto de “fazer recarregamento nas contas de jogo a 

tempo parcial”,aceder a dados de cartões de crédito e de contas de jogos móveis, ambos 

furtados, procedendo a actos ilegais de consumo nos jogos móveis e venda das contas de 

jogo no mercado ilegal para obter lucros. Foram detidos  pelas autoridades policiais em 

Macau 31 indivíduos, dos quais , surpreendentemente, dois eram estudantes do ensino 

secundário de Macau e 13, estudantes universitários. Que caso espantoso! 

 

Para prevenir a ocorrência de mais casos de fraude virtual, aconselho que o Governo 

divulgue, com maior frequência, os casos de fraude ocorridos e que promova a 

importância de proteger os dados pessoais. As escolas, por seu turno, devem reforçar a 

educação, mediante a realização de palestras com o apoio da Direcção dos Serviços de 

Educação e Juventude e das autoridades policiais, no sentido de permitir aos estudantes 

do ensino primário, secundário e universitário conhecer melhor a aplicação de produtos 

electrónicos, e ao mesmo tempo saber a diferença entre lucros normais e ilícitos, e quais 

os jogos sujeitos a propiciar actos ilegais, que podem mesmo constituir um tipo de crime 

grave, assim como as respectivas consequências e sanções. O crime transfronteiriço 

cometido entre Hong Kong e Macau revelou as vantagens e desvantagens do 

desenvolvimento tecnológico, o que merece o pensamento e a racionalidade dos 

utilizadores, que devem considerar as consequências dos seus actos, em vez de desafiar 

as leis e influenciar toda a vida. 

 

Se os cidadãos tiverem suspeitas quanto a operações electrónicas, devem consultar os 

serviços públicos competentes pessoalmente ou via telefone. Os serviços públicos devem 

reforçar a divulgação e afixar avisos, de modo a elevar a consciência dos cidadãos na 

prevenção do furto através de produtos electrónicos. Os bancos ainda são responsáveis 

por ensinar aos clientes como proteger os seus dados pessoais, nomeadamente, através 

actualização periódica de códigos na utilização de aplicações móveis ou dos cartões de 



 

crédito e da manutenção do prazo de validade de cartões em segredo, evitandoa sua 

apropriação por outrem,.  

 


